XVIII Simpósio Nacional de Ensino de Física – SNEF 2009 – Vitória, ES 


1
PAGE  
[image: image3.png]


[image: image4.png]


[image: image5.png]GUFU
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Resumo 
O objetivo principal deste trabalho é difundir a relevância do descarte correto dos resíduos sólidos, utilizando o “ecoponto” e a coleta seletiva, para promover a qualidade socioambiental no distrito de Martinésia. A realização do trabalho teve início no mês de julho, na ocasião da criação do “ecoponto”, sendo que desde então tem sido desenvolvidas ações na Escola Municipal Antonino Martins da Silva. A partir dos dados obtidos ratifica-se a necessidade da implantação de um verdadeiro ecoponto, maior divulgação da coleta seletiva no distrito de Martinésia, bem como ampliação do conhecimento acerca da relevância de ações de educação ambiental para assegurar, inclusive para um futuro próximo, a qualidade do ambiente e da saúde da população.  O primeiro passo foi dado a partir da discussão do tema na escola e da iniciativa de limpar o terreno para destinação dos resíduos. E o que se pretende é continuar a fomentar esse processo de transformação a partir da escola, reconhecida por seu papel transformador da sociedade. 
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Introdução
Os desequilíbrios ambientais são decorrentes da forma que se estabeleceu a relação do homem com a natureza. Uma relação baseada na utilização dos recursos naturais para a satisfação instintiva de necessidades humanas, sem se preocupar com esgotamento dos recursos naturais e com a geração de impactos ambientais, por exemplo, pela quantidade excessiva de resíduos gerados, que muitas vezes são descartados de forma irregular. 

A destinação adequada dos resíduos é fundamental para evitar os impactos ambientais causados pela poluição do ar, dos solos e das águas, que ameaçam à sobrevivência de várias espécies animais e vegetais. Além disso, as degradações ambientais também colocam em risco a vida do próprio homem, pois surgem ou aumentam a quantidade de vetores que transmitem doenças como a dengue, chikungunya e Zika. 

Para garantir e conservar a qualidade do ambiente é preciso além das políticas públicas e atos do poder público, o empenho das pessoas nas ações que visem conservação dos ecossistemas naturais. Neste sentido, ressalta-se a relevância da Educação ambiental, definida por Medina, enquanto:

[...] Processo que consiste em propiciar às pessoas uma compreensão crítica e global do ambiente, para elucidar valores e desenvolver atitudes, que lhes permitam adotar uma posição consciente e participativa a respeito das questões relacionadas com a conservação e adequada utilização dos recursos naturais, para melhoria da qualidade de vida e a eliminação da pobreza extrema e do consumidor desenfreado. (Medina, 1998 p. 69)
Ao considerar o papel da Educação Ambiental para a sensibilização, a conscientização e a mobilização social, especialmente em um contexto marcado pelo consumismo estimulado pelo marketing a fim de atender ao sistema capitalista de reprodução, gerador de um grande volume de resíduos é que se desenvolveu este projeto no distrito de Martinésia, onde, para evitar o descarte irregular e promover a coleta seletiva dos resíduos sólidos, a prefeitura destinou em julho de 2017, uma área próxima ao cemitério à coleta de resíduos sólidos. Esta área, logo ficou conhecida entre os moradores e como um ecoponto. Os ecopontos são definidos pela Prefeitura Municipal de Uberlândia, como: 

[...] locais que funcionam como ponto de entregas voluntárias de resíduos de até 1m³ produzido por pequenos geradores e objetivam dar o destino adequado aos resíduos, evitando assim, o descarte irregular dos mesmos. São exemplos de resíduos autorizados: tijolos, blocos, telhas, placas de revestimento, argamassa, concreto, tubos, plásticos, papel/papelão, metais, vidros, madeiras, produtos fabricados com gesso, poda de árvores, recicláveis, sofás, armários, pias e vaso sanitário. (UBERLÂNDIA, 2017 s/p.).

No entanto, apesar das características de um ecoponto, a área criada para recolhimento de resíduos sólidos de Martinésia, ainda não é oficialmente reconhecida como um ecoponto, bem como ainda faltam esclarecimentos à população sobre os resíduos autorizados ao recolhimento em ecopontos. Questões que em breve, espera-se que possam ser solucionadas! 

A coleta seletiva consiste em outro aspecto a ser considerado em relação à problemática dos resíduos sólidos em Martinésia. Esta é realizada duas vezes por semana, porém conforme ressaltado pelo responsável pelo “ecoponto”
 a população ainda carece de esclarecimento e mudança de hábitos em relação à separação dos materiais recicláveis a serem recolhidos pelos caminhões da coleta seletiva.

Objetivos 
O trabalho tem como objetivo geral difundir a relevância do descarte correto dos resíduos sólidos, utilizando o “ecoponto” e a coleta seletiva, para promover a qualidade socioambiental no distrito de Martinésia.

Também pode-se listar os seguintes objetivos específicos:
· Valorizar a Educação ambiental como caminho para solucionar as crises socioambientais;

· Incentivar crianças/adolescentes e adultos a realizar a coleta seletiva e reciclagem dos resíduos sólidos;

· Ampliar a compreensão da relação homem/natureza e da interrelação entre as condições ambientais e de saúde; 

· Despertar a atenção para a necessidade de uma ação continua de limpeza dos espaços privados e públicos para a erradicação dos criadouros de vetores como os mosquitos Aedes aegypti.
Justificativa

Este trabalho reforça a importância da construção de um modelo de educação, fundado na relação escola/meio ambiente. A Educação Ambiental não deve ser vista como mais uma disciplina (obrigatória por lei), mas deve ser assumida como um conhecimento, que unifique conteúdos e dê à escola um novo sentido, uma nova razão de ser, re-introduzindo educadores e educandos numa relação harmônica com a Terra.

Além disso, cabe acrescentar que ao tratar da destinação adequada dos resíduos sólidos, o projeto leva a escola a interagir e influenciar a sociedade a adotar e valorizar ações como a destinação correta dos resíduos e a reciclagem, tendo em vista que o “ecoponto” e os caminhões da coleta seletiva tornam-se meios para ganhos, em termos de qualidade ambiental e, consequentemente em relação à promoção da saúde da população. Tal perspectiva está de acordo com a recomendação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), no sentido de que

[...] O tema Meio Ambiente pode ser mais amplamente trabalhado quando mais se diversificarem e intensificarem a pesquisa de conhecimentos e a construção do caminho coletivo de trabalho, se possível com interações diversas dentro da escola e desta como setores da sociedade. (BRASIL, 1998, p. 192).

Portanto, este trabalho justifica-se por sua contribuição na perspectiva da difusão do conhecimento, a partir da escola, sobre a importância da adoção de hábitos de separação e destinação correta dos resíduos, de modo a contribuir para o funcionamento de iniciativas como a destinação dos recicláveis ao “ecoponto” e à também a coleta seletiva.  

Metodologia
A realização do trabalho teve início no mês de julho, na ocasião da criação do “ecoponto” no distrito de Martinésia, sendo que desde então tem sido desenvolvidas ações na Escola Municipal Antonino Martins da Silva. Destaca-se que além de abordar teoricamente os conteúdos em sala de aula, sobretudo no âmbito da disciplina Geografia, já foram realizadas várias ações pelos professores, assim como profissionais de órgãos da administração pública, como o DMAE, envolvendo os alunos da escola
. Dentre as ações desenvolvidas destacam-se as seguintes: 
1) 10/06/2017: Trabalho de conscientização para prevenção da dengue realizado por profissionais da Prefeitura Municipal de Uberlândia.
2) 26/08/ 2017: Trabalho realizado com a professora de ciências, que contou com uma palestra sobre o “ecoponto” e confecção de armadilhas para capturar os mosquitos Aedes aegypti com a utilização de garrafas pets.
3) 12/09/2017: Palestra sobre reciclagem ministrada pela equipe de mobilização e conscientização da diretoria de Resíduos Sólidos, do Departamento Municipal de Água e Esgoto (Dmae).

4)  23/09/ 2017: Gincana “O meio ambiente é nosso”, promovida pela equipe da Escola Municipal Antonino Martins da Silva. 
No que concerne à gincana, enquanto forma lúdica para se trabalhar determinado assunto de relevância socioambiental, buscou-se abordar os temas: a relação do homem com o meio ambiente, os impactos ambientais decorrentes da poluição, sobretudo por meio de resíduos sólidos, o tempo de decomposição dos materiais e a classificação dos resíduos em recicláveis e não recicláveis. 
Cabe ressaltar que apesar da orientação deste projeto ter sido pelas professoras de Geografia, os demais professores também participaram de sua execução, especialmente na realização da gincana, haja vista que trata-se de um tema transdisciplinar.

Além disso, seu desenvolvimento deve ser contínuo, de modo a mudar a cultura dos alunos e da sociedade em relação à preservação do ambiente, pela adoção de medidas simples como a separação dos resíduos para a coleta seletiva e reciclagem. Neste sentido, no transcorrer do desenvolvimento do projeto, além da compreensão da relação homem/meio, tem se pensado na elaboração de textos, cartazes e folders para a difusão do conhecimento acerca da relevância da implantação e da correta utilização do ecoponto pela comunidade. 

Resultados obtidos
Apesar de oficialmente não existir um ecoponto em Martinésia, mas apenas a limpeza de uma área vaga localizada ao lado do cemitério e sua destinação ao recebimento de resíduos a serem organizados e adequadamente destinados ao descarte. Esta iniciativa foi importante para despertar a atenção para a questão dos resíduos sólidos. Segundo informações obtidas, até o presente momento já foram captados no “ecoponto” cerca de 24.000 kg de resíduos, sendo que sua capacidade total é de aproximadamente 144 mil kg de resíduos volumosos.

Discussão dos resultados

Apesar da existência da demanda de um local adequado para a destinação dos resíduos sólidos gerados pelos moradores de Martinésia, de modo a evitar problemas ambientais como a poluição e a proliferação de animais peçonhentos e, por conseguinte a transmissão de doenças como a dengue, o que justificou a utilização da área para acomodação dos resíduos, bem como a adoção do termo “ecoponto”, pelos moradores, pela pessoa responsável pelo “ecoponto” e mesmo na escola, na perspectiva da administração pública municipal este não configura, de fato, como um ecoponto, sendo reconhecido apenas como paliativo para a organização do lixo no distrito.

As imagens 1 e 2 mostram as características do espaço destinado a acomodação dos resíduos sólidos em Martinésia.  Na foto 1, capturada no momento em que iniciou a limpeza do terreno é possível perceber a presença de materiais descartados de forma irregular pela população, em destaque pode-se visualizar claramente a presença dos restos de uma cadeira de rodas. Já na foto 2, apesar de em pouca intensidade já pode se verificar a utilização da área para a acomodação de resíduos gerados pela construção civil. 

	Foto 1: Martinésia - Limpeza da área destinada à acomodação dos resíduos (2017).
	Foto 2: Martinésia - Resíduos de construção acomodados na área (2017).
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	Fonte: Acervo da escola, 2017.


Conforme afirma a pessoa responsável pelo “ecoponto”, a iniciativa de criá-lo foi importante para Martinésia, já que essa área era um enorme terreno baldio, com todo tipo de material, que dificultava o monitoramento da dengue pelos agentes. Enquanto hoje o local se encontra organizado, facilitando o monitoramento. Porém, ainda precisa avanços, especialmente no sentido de maior sensibilização e conscientização da população, que continua levando junto com o descarte de construção material orgânico, o que dificulta a organização do “ecoponto”. 

Neste sentido, responsável pelo “ecoponto”, ressalta a relevância do papel da escola na transmissão de informações à comunidade da importância da utilização de forma correta do “ecoponto”, afim de que os problemas associados aos resíduos sólidos sejam solucionados e a comunidade ganhe em termos de qualidade socioambiental. 

Portanto, a despeito das controvérsias acerca da existência ou não de um ecoponto em Martinésia, é certo que a difusão do conceito de ecoponto na escola e entre os moradores, bem como o início da prática em separar e destinar os resíduos ao local, que ficou conhecido como ecoponto, consiste em um encaminhamento para a mudança social em relação à destinação dos resíduos e, sobretudo para que o poder público crie efetivamente um ecoponto em Martinésia. 

Conclusão

A partir dos dados obtidos ratifica-se a necessidade da implantação de um verdadeiro ecoponto, bem como maior divulgação da coleta seletiva no distrito de Martinésia. Conclui-se que para assegurar a qualidade ambiental, evitando assim a proliferação de doenças como a dengue, é fundamental a adoção de práticas como a reciclagem e a destinação correta dos resíduos. No entanto, para que todos compreendam o porquê e as consequências futuras da adoção destas práticas, é preciso que ocorra a conciliação do campo teórico, do saber cientifico, com práticas cotidianas, as quais, por vezes são modificadas a partir da compreensão de seus efeitos. Um exemplo neste sentido, conforme ressaltado pelo responsável pelo “ecoponto” é a necessidade de maior conhecimento da população, sobre a necessidade de separação de resíduos recicláveis e não recicláveis, posto que é comum a ocorrência de descarte de materiais recicláveis junto com material orgânico, o que dificulta a organização do “ecoponto”, assim como em relação à coleta seletiva, também gera transtornos e reduz sua eficiência.

Certamente, a partir da discussão do tema na escola e da iniciativa de limpar o terreno para destinação dos resíduos foi dado o primeiro passo para melhoria da qualidade ambiental, na perspectiva da destinação adequada dos resíduos. E o que se pretende é fomentar esse processo a partir da escola, reconhecida por seu papel transformador da sociedade.
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�Utiliza-se o termo “ecoponto”, entre aspas, para referir-se a área criada pela Prefeitura Municipal de Uberlândia para a destinação dos resíduos em Martinésia, que ficou conhecida como ecoponto, ainda que oficialmente não o seja. 


�Destaca-se que apesar das ações terem sido desenvolvidos, sobretudo com os alunos do ensino fundamental II, do turno da manhã, portanto um total de 50 alunos, os demais109 alunos do turno tarde e 28 alunos do anexo, também participaram de algumas ações, como por exemplo, a conscientização para prevenção da dengue e a gincana.
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